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RESUMO

A acidez potencial tem grande importância pela sua utilização na
determinação da saturação por bases e auxílio na recomendação da necessidade
de calagem.  Este estudo teve por objetivo avaliar a relação entre o teor de H + Al
e o pHSMP, visando estabelecer uma equação para estimar a acidez potencial de
solos da Região Norte de Minas Gerais.  As análises dos teores de H + Al (acetato
de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0) e dos valores de pHSMP foram realizadas no
laboratório de fertilidade do solo da EPAMIG/CTNM em 50 amostras de solo,
com valores de pH em água variando de 4,6 a 7,8, teores de carbono orgânico de
3 a 45 g kg-1 e os de argila de 80 a 610 g kg-1.  A acidez potencial, expressa em
cmolc dm-3, pode ser estimada pelo uso do pHSMP, utilizando para isso a seguinte
equação: H + Al = 0,00359 + 1556,5806 e–pHSMP (R2 = 0,96**).

Termos de indexação: pH do solo, solução-tampão, hidrogênio, alumínio trocável.

SUMMARY:  ESTIMATION OF POTENCIAL ACIDITY BY pHSMP METHOD
IN SOILS FROM NORTHERN MINAS GERAIS, BRAZIL

 Potential acidity is of great importance for the base saturation determination and for
the recommendation of liming.  The objective of this study was to evaluate the relationship
between pH SMP and H + Al contents, in order to establish an equation for the potential
acidity estimation of soils from Northern Minas Gerais, Brazil.  The H + Al concentration
(0.5 mol L-1 calcium acetate pH 7.0) and pH SMP were analysed at EPAMIG/CTNM soil
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INTRODUÇÃO

No cálculo da necessidade de calagem (NC), são
usados, em Minas Gerais, os métodos de neutralização
do Al trocável e elevação dos teores de Ca e de Mg
trocáveis e o da elevação da saturação por bases
(Alvarez V. & Ribeiro, 1999).  Este último leva em
consideração a capacidade de troca de cátions (CTC)
a pH 7,0 dos solos, valor T, cujo cálculo leva em conta,
dentre outras características, a acidez potencial.

A acidez potencial é constituída pelos íons H+ e
Al3+ presentes nos colóides do solo, sendo,
geralmente, avaliada pela extração com soluções de
sais tamponantes ou misturas de sais neutros com
solução-tampão (Peech, 1965).  Nessa análise, as
soluções mais empregadas são o cloreto de bário
tamponado com trietanolamina a pH 8,2, o acetato
de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0 e a solução-tampão
SMP (Raij, 1991).

O método de determinação da acidez potencial
pela solução de acetato de cálcio 0,5 mol L-1 (pH =
7,0) é considerado como padrão (Raij et al., 1987).  A
solução de acetato de cálcio, por conter o ânion
acetato e ter o pH ajustado a 7,0, pode extrair grande
parte da acidez potencial (Vettori, 1969).  Entretanto,
esse método tem apresentado algumas limitações,
tais como: o ponto de viragem do indicador
(fenolftaleína) de difícil visualização (Pereira et al.,
1998); os maiores custos e tempo operacional, por
envolver as etapas de extração e determinação
titulométrica do H + Al (Escosteguy & Bissani, 1999);
além da subestimação dos valores de H + Al de solos
de pH mais alto, acima de 6,0, o que se deve ao
tamponamento deficiente da solução em solos com
pH em água em torno de pH 7,0 (Raij, 1991).

Segundo Raij et al. (1987) e Ciprandi (1993), a
acidez potencial pode ser estimada pelo uso do pHSMP,
o qual apresenta boa correlação com a quantidade
de H + Al extraída com acetato de cálcio.  O pHSMP
corresponde ao valor do pH de equilíbrio obtido na
suspensão do solo com a solução-tampão SMP,
desenvolvida inicialmente para ser utilizada em um
método rápido de determinação de calagem proposto
por Shoemaker et al. (1961).  Considerando a facilidade
e eficiência apresentada na estimativa da acidez
potencial, esse método tem sido utilizado por vários
laboratórios brasileiros em substituição ao método
de determinação com o uso de solução de acetato de
cálcio.

A estimativa da acidez potencial por meio do
pHSMP, apesar de considerada eficiente para solos
oriundos de diferentes estados e regiões brasileiras,
conforme consta em estudos feitos por Quaggio et
al. (1985), Corrêa et al. (1985), Sousa et al. (1989),
Pavan et al. (1996), Maeda et al. (1997), Pereira et
al. (1998), Gama et al. (1998), bem como por
Escosteguy & Bissani (1999), Nascimento (2000) e
Silva et al.  (2000), deve ser ajustada por região, em
virtude da influência das características físicas e
mineralógicas dos solos, que conferem ampla
variação nos componentes e modelos de equação,
para os diferentes estados e regiões brasileiras.

Este estudo teve como objetivo avaliar o grau de
associação entre os valores de H + Al, determinados
pela solução de acetato de cálcio, e os valores de
pHSMP, visando estabelecer uma equação de ajuste
para estimar a acidez potencial dos solos da Região
Norte do Estado de Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi realizado no laboratório de
fertilidade do solo da EPAMIG/CTNM em Nova
Porteirinha (MG).  Foram selecionadas 50 amostras
de solo retiradas da camada de 0-20 cm de
profundidade, provenientes de vários municípios da
Região Norte do Estado de Minas Gerais, sendo as
amostras separadas nas seguintes classes texturais:
32 - textura arenosa, 7 - textura média, 9 - textura
argilosa, 1 - textura muito argilosa e 1 - textura
siltosa (EMBRAPA, 1999).  Os valores de pH em água
destas amostras situaram-se na faixa de 4,6 a 7,8,
os de carbono orgânico de 3 a 45 g kg-1 e os de argila
de 80 a 610 g kg-1.

A acidez potencial (H + Al) foi extraída com
solução de acetato de cálcio a 0,5 mol L-1 pH 7,0 e
determinada por titulação com NaOH 0,025 mol L-1.
O procedimento analítico usado nas etapas de
extração e quantificação do H + Al é descrito em
Silva (1999).  O pHSMP foi determinado segundo Raij
et al.  (1987).  Para obter o pHSMP das amostras de
solo, foram adicionados 10 cm3 de TFSA em frasco
plástico de 50 mL, 25 mL de água destilada e 5 mL
de solução-tampão SMP, agitando por 15 min, a
220 rpm.  Após repouso por uma hora, procedeu-se
à leitura do pH de equilíbrio da suspensão de solo
com a solução-tampão.  As análises de pHSMP e

fertility laboratory, in 50 soil samples.  The pH in water of the soil samples ranged from 4.6
to 7.8, organic carbon contents varied from 3 to 45 g kg-1 and clay contents from 80 to
610 g kg-1.  The potential acidity, expressed in cmolc dm-3, can be estimated by measuring
the pH SMP using the following equation: H + Al = 0.00359 + 1556.5806 e–pH SMP (R2 = 0.96**)

Index terms: soil pH, buffer solution, hidrogen, exchangeable aluminum.
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acetato de cálcio foram realizadas em triplicatas,
tendo sido utilizada a média para o ajuste do grau
de associação entre pHSMP e H + Al.

O grau de associação entre os valores médios de
pHSMP e H + Al foi determinado com o uso de
“Software Table Curve”, sendo escolhida a equação
de melhor ajuste de acordo com o maior coeficiente
de determinação.  Para verificar a diferença entre a
equação ajustada entre pHSMP da Região Norte de
Minas Gerais com outras de diferentes estados e
regiões brasileiras, aplicou-se um teste de Wilcoxon
a 5 % (Campos, 1983), sendo as repetições as
50 amostras de solo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de pHSMP variaram de 4,90 a 7,50,
enquanto os teores de H + Al situaram-se entre 0,83
e 11,35 cmolc dm-3 (Quadro 1), correlacionando-se
inversamente, isto é, o aumento do pHSMP foi
acompanhado por uma diminuição nos teores de
H + Al.  A relação verificada entre os valores de
H + Al e o pHSMP é descrita de forma significativa a
1 % pelo teste de t (R2 = 0,96**) pela equação
representada na figura 1.  Esta equação permite
estimar os valores de H + Al a partir dos índices de
pHSMP de solos da Região Norte de Minas Gerais.

A estimativa da acidez potencial das amostras
de solo utilizadas no presente trabalho com as
equações ajustadas para diferentes estados e regiões
brasileiras encontra-se no quadro 2.  As médias da
acidez potencial estimada pelas equações de Maeda
et al.  (1997), Gama et al.  (1998), Pereira et al.  (1998),
Pavan et al.  (1996) foram cerca de 49, 45, 38 e 33 %,
respectivamente, superiores e significativas (χ2) à
estimada pela equação do presente estudo.  As
equações propostas por Escosteguy & Bissani (1999),
Quaggio et al.  (1985), Corrêa et al.  (1985), Souza et
al.  (1989) e Silva et al.  (2000) apresentaram certa
variação, mas não houve diferença significativa nos
valores de H + Al.

No geral, comparando as equações propostas para
várias regiões e estados com a do presente estudo
para os solos do Norte de Minas, verificou-se uma
superestimação das quantidades de H + Al
encontradas nos solos desta região, com exceção da
equação de Escosteguy & Bissani (1999), para solos
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.  Tal
superestimação revela tendência de menor acidez
potencial dos solos da Região Norte de Minas em
relação à de outras regiões e estados.

É provável que essa tendência possa ser atribuída
à maior percentagem de solos com baixo teor de
carbono orgânico, e, conseqüentemente, com menor
poder tampão, com diferenças de teor de argila e tipo
de minerais (Quadro 2).  Isso demonstra a
necessidade de obter, de forma regional, a relação

Quadro 1.  Valores de pHSMP e de acidez potencial
(H + Al) em solos da Região Norte do Estado de
Minas Gerais

pH SMP H + Al pH SMP H + Al

cmolc dm-3 cmolc dm-3

4,90 11,35 6,25 2,93
4,95 10,79 6,30 2,78
5,00 10,27 6,35 2,65
5,05 9,76 6,40 2,52
5,10 9,28 6,45 2,39
5,15 8,83 6,50 2,28
5,20 8,40 6,55 2,16
5,25 7,99 6,60 2,06
5,30 7,60 6,65 1,96
5,35 7,22 6,70 1,86
5,40 6,87 6,75 1,77
5,45 6,53 6,80 1,68
5,50 6,21 6,85 1,60
5,55 5,91 6,90 1,52
5,60 5,62 6,95 1,45
5,65 5,34 7,00 1,38
5,70 5,08 7,05 1,31
5,75 4,83 7,10 1,25
5,80 4,60 7,15 1,19
5,85 4,37 7,20 1,13
5,90 4,16 7,25 1,07
5,95 3,95 7,30 1,02
6,00 3,76 7,35 0,97
6,05 3,58 7,40 0,92
6,10 3,40 7,45 0,88
6,15 3,23 7,50 0,83
6,20 3,08

Figura 1.  Relação entre acidez potencial (H + Al) e
o pH SMP, em solos da Região Norte de Minas
Gerais.  (** Significativo a 1 % pelo teste de t).
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entre a acidez potencial e o pHSMP, considerando a
diversidade de características químicas e mineraló-
gicas dos solos do País (Escosteguy & Bissani, 1999),
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visando à melhor recomendação de corretivos e
adubos e, por conseguinte, à maior produção e
rentabilidade do produtor.

CONCLUSÃO

Os teores de H + Al (cmolc dm-3) dos solos da
Região Norte de Minas Gerais podem ser estimados
por meio do pHSMP, usando-se a seguinte equação:
H + Al = 0,00359 + 1556,5806e-pHSMP (R2 = 0,96**).
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